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A bamboohata oiii-cial

Tudo vae bem. Festas, ian-

tares, romarias politicas, mano.

bras de odiciaes do exercito não

faltam. Quem vier depois que

feche a porta. Tambem não te-

remos de esperar muito tempo.

 

Os ministros andam em'con-

tinuas víajatas desde ha muito.

Não quiz fazer excepção o joven

das obras publicas. que no Por-

to presidiu a um' jantar e nºel-

le teve occasiâo de fazer discur-

so.

E que discurso ! Foi em se-

guida ao jantar, na occasiâo em

que... é preferível olhar para

o futuro e esquecer o passado.

Por isso tambem deu uma char-

ge Valente na colligação dos por

tidos opposicionistas em Lisboa,

designando os partidos pela:

suas côres.

De restoW

poso programma anodyno, mui-

to transparente para. quem Viva

nos mundos inter-lunares.

Uma bambochata politica,:xo

fim de contas.

O sr. ministro da guerra

continua azafamado na educação

do seu exercito de. . . generaes,

porque soldados é coisa para

que não ha dinheiro.

E elle corre d'um para o

outro lado cercado do seu luzi-

do estado maior: planeia bata-

lhas: promove exercicios: decre-

ta exames: arranja promoções—

um paudemonium terrivel, que

seria Capaz de esgotar os Cofres

da nação, se la houvesse muito

dinheiro. .

Ninguem ainda pode dizer

ao certo quanto teem custado

os caprichos, as medidas, os

exercicios do nosso Boulanger.

Não faz isso dlfi'erenca, porque

' a militanca anda satisfeita e não

ha 0 menor risco de qualquer

sublevação popular.

Se o povo se lembrasse de

fazer as suas queixas tinha por

ahí uma boa carne de peixe-er-

pada, com a_ respectiva massa-

gem e sangue.

 

quuanto o sr. ministro da

justiça andou em romaria pelas

províncias do norte, andavam

os outros seus collegas pelas do

sul e um outro em terras pro-

ximas de Lisboa, veraneando,

Eosando das frescas sombras da

ou arvore da administração pu-

blica.

Os srs.mini5tros não querem,

como qualquer mortal, um re—

gabofe manso,—precisam para a

sua popularidade, para restaurar

as suas forcas politicas, no di-

zer do Reporter de festas. Ti-

   . . lóºOOreis

. 9333 reis , l ., _ . —
. . -.: , fm

' >' _ ' Editor—“Placido Augusto-. Yºigá º

.- & '

    

   

   
  

   

   

  

  

   

   

   

      

  

valer em Lisboa ! _

Mais uma vez se comprova

que, “quer!! está,-no poder, tem

sempre festas.

 

Não parece por tudo isto

que o paiz _nada em um mar de

felicidades -?

Sim, tudo são festas, mais o

peor é ue nos esperam os nos-

sos cre orcs e nos espreitam as

nações extrangeiras. ,

O ministerio gosa, não go-

verna. Precisava—se d'um gove:—

no energico, estudioso e sério,

para a rodasse impôr, e afinal

apparece nos .: bambochata mi—

nisterial.

Ternos as relações suspen-

sas com 0 Brazil: temos reela-

mações da Aile'mha: subscre-

vemos ás imposições Hersent:

acceitàmos a convenção das pes—

caries do Alªrm, com que fa-

vor emos os hespanhoes e dei-

— "í“ 'p'âiã'r'í'a' â'nosisos

pescadores: temos aânel soffrido

constantes-reveals das nações

extrangeiros.

E no pai:: estamos a braços

com 'a crise economica: baixam

os salarios, a população emigra

para não morrer ã fome, as in-

dustrias detinham apesar do

grande favor das pautas, os ge.

neros de primeira necessidade

encarecem por causa do eleva-

do agio do ouro. Torna-se agu-

da a crise financeira—o governo

aliena as obrigações dos tabacos

para satisfazer os seus compro-

missos nas praças extrangeiras,

innunda o nosso mercado com

papel, milhares de contos em

notas que nao teem garantia

quasi nenhuma.

 

”Entretanto os ministros fol'

gam, gosam por esse paiz fôra,

presidindo aiantares e recebeu-

do as ovaçõec de seus pobres

Subditos.

Alexandre Herculano quan-

do viu desabar as suas illusões

nos homens politicos disse que

_.aquillo lhe dava vontade de

morrer.

Porém quando o amphetrião

das festas, do, vivorio, se chama

Carlos Valbom—dà vontade de

rir.

O peor (: que o riso póde

l dar em lagrimas.

_*-

Agguvo crl-o

Tocou & ora a vez de ser

decidido na. ciação do Porto o

a raro crime inter sto r

lªge Francisco d'Almpãida Leli-

deiros, Antonio de Pinho, Joa—

quim de Pinho e outros, do des-

pacho do digno juiz de direito

d'esta comarca, que os pronun-

eiou pelo crime de tumultos e

violencias praticados no dia da

 

veram—nas; até o sr. Carlos de eleição, na assembleia eleitoral
Balbom, que ha poucos mezes, , de Vallega. , -

 

mesmo ministro, era trocado ::

 

A Relaçãot'ià'o attendeu ao

_ ravo interposto e por isso

gªdos brevemente serão julga-

dos pelo iury-

Afinal de contas todos se hão

de ir convencendo de que :os

crimes se não raticam impu-

nente; e que a elação do Por-

to não é o que para ahi dizem.

*º

A mm.-t. da eertldio

A certidão para o processo

das testemunhas falsas tem cus-

tado a passar. «

quuanto o escrivão pro-

prietario do 3.' officio não to-

mou posse do seu logar. o seu

escrevente e o escrivão Coelho,

a cargo de quem estava o car—

torio.'nem se lembraram de a

passar. Agora 0 casa muda de

figura.

No meiado da semana eo-

meçaremos a ver no tribunal o

 

' “ S .* '
tªl Prº“ 50, que algum coisa * promessas de empregos ou de
hdedardcsi. "' "

Constou-nos que os tnes dos

falsos depoimentos e das decla—

rações pensam em annular o ef-

feto do processo com a embru-

lhada de requerer um outro pa—

ra justificar o que afiirmaram.

Duvidamos que consigam ar-

ranjar novas testemunhas, que

queiram vir novamente depõr

falsidades. E se depozerem te-

mos para ellas egual remedio.

No fim de contas o julgamento

é que ha de dar o resultado de-

vida.

Depois não se queixem do

iury, como agora estão fazendo.

Arrangem crimes uns sobre os

outros para terem pretexto de

gritar. Mas emquanto gritam

vão o José Prezas e os outros

passeiando. . ,

Quem não quer ser lobo não

lhe veste a pelle.

Tenham cuidado os de Val-

lega com os testemunhos falsos.

Já uma vez tiveram o exemplo;

não queiram continuar.

Folia de Carregal

Ficou quasi completo hon-

tem o trabalho d'estacaria e pro-

fundamento do leito da folsa pe—

los trabalhadores

Na quarta feira começa fa

profundar a draga, emquanto a

mota e' revestida de madeira.

Foram despedidos alguns

trabalhadores, ate' que as aguas

da maré desçam. para continuar

o serviço d'arreda das areias.

No concelho

E' absolutamente impossivel

reduzir os nossos criticos a uma

discussão serena e scientiftca,

d'onde saiam alguns esclare-

cimentos proveitosos para todos.

 

 

ªº Annuncius cade

Repetição. . . .

Communicadus.

 

. Porque para. questionar é

necessario conhecer o assumpto:

e para conhecer é necessario es-

tudar alguma coisa. Nunca sou-

beram,porque nunca estudaram.

Em compensação dizem mal,

a valer. a proposito' de tudo:

insinuam malevolas intenções:

tocam e malsinamtactos os mais

honestºs, os mais dignos,'ma-

culando—os.

Ninguem procura nas suas

conversas, nos seus escriptos, a

critica seria.e esclarecida. En—

contra—se sempre n'ella a sordi

da inveja a mostrar-se sem es-

crupulo, a nojenta intriga a pro—-

duzir os seus eífeitos.

e' Não chegam mesmo a ser

politicos,porque semelhante mo-

—_ do de proceder rebaixa, não er'

— gue um partido.

E para a sua ma' lingua in-

eorrigivel assalariam uns des—

i graçados dependentes, que com

vmho, lá seguem o caminho ni-

vio dos malandros.

.

Aºs vezes em escriptos de

comprimento de legoa da Po-

voa e em estylo mqssudo, ap-

arece'nos um critico accumu-

ando disparates sobre dispara-

tes a proposito da administra-

ção camararia, não chegando

mesmo a concluir qualquer pro—

posrçao que avança.

Mas procurem ahi ou em

qualquer outro escripto dos nos—

sos críticos, 'hma unica ideia

aproveitavel sobre & administra-

ção do municipio. Vejam se.uma

vez por acaso, se mostra que a

camara deveria proceder n'este

ou n'aquelle sentido?

Ninguem peça tanto a' íllus'

tração de ta gente.

Se elles nem para dizer mal.

teem habilidade !

Já uma vez lhe dissemos, e

agora repetimos—não e' pela má

lingua que um partido “morto,

completamente morto, se le-

vanta. E o aralismo gasto por

tantos annos de ingloria lucta.

batido sempre na uma, está

morto de todo. Se as arruaças

e os crimes da ultima eleição o

não salvou perante a urna, que

poderá elle esperar do futuro?

_ Ora esse grupo foi pelos pro-

prios correligionarios posto de

parte. Os directores do novo-

arallsmo affirmavam durante a

lucta, que dofvelho grupo ape-

nas precnsavam para então da

pequena influencia do velho che-

fe; mas que depois o poriam de

lado. . ' _ ,

Reconheciam assim a morte

politica da gente velha.

.

Ese queriam organisar o

novo grupo deveriam proceder

Se elles nem querem, nem por modo differente. Acreditas-
sabem discutir.

. “»“,wa ' um .ema— v. "'.

“,em-se por uma campanha seria

.. -- M......g“ "'—“"-““ _,-.—

Os sra. ussignantau teem-,o desconto da 251). c.
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sabemos se a segunda acceítou
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e digna: batessem os adversarios

com na propria: obras e os co'

nhecimentos sobre a adminis-

tração do concelho: mostrassem

ao povo como e' que elles de-

viam administrar, se adminis-

travam mal.

' Mas nunca seguir o processo

das diffamações, dos doestos.

,onde Se vomita só a inveja e

a intenção malevola.

“Não uerem e não sabem

discutir. rovam que não estão

a altura di'eonstituir um grupo

politico. Não podem or em'

quanto emancipar-se a tutela

política que ós esmaga e não os

deixa sequer respirar.

Ligados a um grupo morto,

nern sequer lhes resta : eope'

rança d um futuro melhor.

E entretanto veem que do

velho e esphacellado aralismo

vão todos os dias fugindo os

' elementos mais valiosos, apesar

* dn-intt'iga constante,. quee gen.-
te essalaritda arranja:

E” o castigo das pasquinadas

e das arruaças.

() castigo dos crimes e das

violencias vae'se apurando nos

tribunaes.

i

tlualoao no Furadouro

Como a philumonica Boa-

União requeresse á auctoridade

administrativa & necessaria li-

cença para tocar durante dois

mezes na praia do Furadouro,

os amigos da outra philarmoni-

ca Ovarense requereram egual

licença.; '

. , O sr. administrador do con-

celho quiz conciliar o caso conv-

cedendo que ambas tocassem em

domingos alternados.

Resultou d'isto não acceitar

a primeira :philarmonica. Não

ou não O que é facto e' que

fartura de mais deu em fome;

——não temos na praia nenhuma

das phílarmonicas. Nem um so

domingo havera' aquelle diver-

timento no Furadouro.

Ninguem pôde ser iuiz com

taes mordomos.

_ ___— _

Fuga de preso

Na terça feira fugiu das ca—

deias de Pereira d'esta comarca

um preso, roubando ao nosso

amigo o sr. Manoel d'Oliveira

Valente, tambem preso, um re—

logio de prata.

Procedeu-se na sexta feira a

corpo de delicto indirecto, vin-

do todos os presos depôr no

processo, e o nosso amigo apre-

sentou a sua queixa.
————*———_

reset

Muito abundante, mas de pon--

eo resultado. Quasi todo o pesca—

do dos ultimos dias tem servido

para estrumar as terras Ao me-

nos, havera boas hortaliças. Do

mal o menos.
._—+_' .
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Continua a «Folha», apaz o

seu passeio, a discutir. aliás a

dizer mal da decisão do iury n 5

duas audiencias gentes. '

Dºestzi vez tocou o unrallelo |

fi audiencia de .Nliiia Giliaz com '

os Figueiredos Não temem pre' .

sente ccie processo para «lesi-

gnar enm precisão as datas e e' .

possivel por issu) dizerfilgum ;

erro. qunnto a ellas; um nem !

por isso oé'argun'ientos co'lherão

menos. .

Quanto á ' Gilvaz, foi a ré

chamada u administrado do

concelho. quando'se dizia estar-

ella gravida O auto então la-

vrado contnsta precisamente o

contrario; porque o sr. Descal—

co, então administrador. limitar— _.

se a fazer consignar que “; arq

guida declarou não esmr gravi-

da.
I

Se'qualquer desconfiança ap- ,

parecesse rio espirito do admt- .

nis—trador deveria—f zel-a exami' l

um:, quando os boatos eram in'

sistenres, : accnsavam a arguida

no ultimo periodo.
l'

 

 

Paº—sudo QLI'N-Jln'l me?.ç'yoi' _4

i ::."— «sensações zi ad inistr' :

um do concelho. dizem o que a |

iresmo sr. admniistradm' chama

srs. Descalço, Lope—“- C Am mil,

o primeiro como administrador

e os segundos como perito-.a.

E um argumento de cabo de

esquadra é fallar'nos no povo,

que fazia commentarios.“

Podiam coutai'nos tnmhem

de dois indiriduos, que despei'

todos pela decisão dos Figueire'

dos, ficaram até anual do iulgt'

m'ento da Gi'ivaz, demi-ndo iii-

bunal. A esses importava mais

o julgamento, e esses & que de'

pois fariam conimentarios con—

forme lhes apetecia.

O povo CQIhCrVn'l—SC. como

é" seu cosmo 'c—inditfcreute.

'

.
o

' ' ' A «Willian [alla-nus flua Fi“

gue-irados do S. d'ieento. Tri—m'

liein as—iin'hi'lavnin os, pedidos

qnanln an provei—“s . dc SjVivvnte.

Purim—ªsim sempr!) a alienliiçãu

il'aqnolleá dois réus. as verdzideiº

fps culpado; uzi (lusgxziça do S.

__Yil'ynte; idrcpieªos ”[[th apenas

%ram insªirtnnentos nas suas mãos.

i E e.-_liram em favor desse.?—

réus", ' “arnlistas e ng'fcss'lstns.

Contª" o in)“ não se vnrgwn a

uma «presta.. de partido, nem aarguida havia tiiri rm Filho: e o plinguemr-frz illSllÇiU “ª' era

os. peritos Lopes e Amaral, os

quaes nada declaram ou antes '

que nada podium dizer. Chega i

o processo a juiz“, filZ'FC segun' i

do exame com o mesmo resul' l

aillrmam que a arguida sendo

8 horas estava de pé, mas 'um

pouco incommodadu. que sendo

() horas já estava em sua casa,

depois de se ter vestido e almo-

cado e que fôra n'este intervalo

que tivera o filho.

Perante o exame de peritos

que se opnunham precisamente

ao que affirmavam as I Temu-

nhas: perante um dep ento

trio estram'botico com o feito

pelas testemunhas, que attribui'

ram à ré tantas operações den-

tro de espaço inferior a uma

hora. que havia de fazer o jury?

Evidentemente optar pelos pe'

ritos. _

li que admira e a «Folha»

fallar Nesse iulgamcnto em que

só os seus correligionarios de' l

ram elementos paraa defesa—os

Indo.
'

ch quatro testemunhas que

[

  

  

uii _.i—iE'ri ii '“ i

  

ªbram 'tem coisa algum-a l'Olll is'

. sn. Era uma questão dn direito.

(ljury condeinziuu npmin devia

condennnn', tir-las prova—' das anº

Ins e pefo conheeimpmn que ue

jurados tinham do farelo.

'Porque é que os politicos poº

diam 'e emitiam a ahodrição dos

lªrguuireilos, ennpiantvr (|llH os ou-

tros réus por serem poliieº. por

não terem quem os proíeuessn.

usavam para expiªr a culpa? Quo

riam por ventura que » jin-y ali-

sulvrsse aªs—ns dois caiu—ças de

motim e condouuiassu todos os

outros. inclusive () Catão que nem

sequer presenciou n conllíctn?

Queria'sc a lil-ordade para os

lªiglieiredos, porqni" l'l'am ria—ns,

purdun dispunham do empenhos.

Eram elles Os unicos quo esta'

vznn rm lees condivçor-s: eram

elles os unicos. pie podiam pro-

nivtter reamtpeusas Pois foi

precisamente (',-nim! elles, apesar

da sua lll'lplll'tãilll'líl, apesar dos

empenhos, apagar dns promessa:,

que 'o pn'y dirigiu as suaº alten'

' ções, bem como pera todos os uu'

 

lini, dão àiluello recinto 'unn tons

de tri—tªxa que». se ião casar enm

_ us ares sutnrnzis quo sn pintam

" nos rostos dirimidas mulheres.

riilLulllH-ºc para

meio ida—

, , velha..

' uma das niullivres de

M. NARCTZU E .i. GOMES * de, disse:

 

BEATRIZ. PMWRA

Direito à de

lado da cabeceira, está uma eu—

deira que an.—“lenta um ruzario de

grandes contas pretas e uma

alampada do azeite. F,. sentadas

no soalho velho mas limpo. jun-

mw &. Cadeira. estão a velha so-

:«agennria o os duas mulheres do

inova tdi-do. Na sala ardem, sn-

lin-. uma tranca. duas velas de

(éra aos pés

talvez de iemulns antepassados.

A imagem do Cristo é de mar—

lllll, a cruz part-ru ser de ehann.

AS velas,:uduiclu ruin pouco bri—

madcira. Ao ;

d'um crucifixo. jàr

— Parece-lhe. tia Joaquina,

que " mmlic" demore niLitn “?.. .

sua filha lia já tanto tempo que

% sahiu para o chamar. . .

= E” porque lalvrz não o

',one'mitr'ou el'n iza-za. porque do

& contrario não demnraria um ins-

. tante sequerzrcspundeu a intel"

' rngada. '

i = Mas. . . rumo : uoute as'

sim eítà liuuiida. e.. nos so-

i mos pobres, pode bum aconte—

í cer que. ..

= —- Credo, mulher, não pen—

l se nªisso. Quem lui hoje. por es-

' les arredores, que não conheça 0

i sr. dr. José Frmicisco çnmnum

amigo, um liemfeilor dos pobres?

E' um homem de muito saber e

' de nenhuma ambição. A sua uni-

rna ambição. Se amnição a isso so

i pode chamar, é a de vingar o seu

f amigo dªoutr'orai. João da Gama,

% destruindo essa lepra social. que 3 os pobres do

rae contaminando esta UOL-Sd ul-

0 (Marengo

W

W

l

l

l

l
l

l

a prova dos ruins.

li esse lll-y cinitra o qual a

«Folha. lança as niver-tivas, [oia

alpi lla que ªpresaideitnlu'so'dir: -

empenhos, Sr'lll rid-voga lu, porque

sislir ao julgamento. de terra vr

tranhn, sem uma noiva

conlimnda. abandonado do sim

amp. (» absolveu. foi até o pir-

muiro que indicou para n client

tiu-'à”. -- ' ";

.,
,

i

& .. .'

gandn ns |ia,l_dt*l"tsns e oa ricos e'

equiparandwitt- nos: homens dos

ré sana pobres., Moslrnu que

um menor, o ria—n;,“ dn (“Jaya, sunt .

tros réu:; sobre os quaes leedliia ? “dia dp, mas largas-. direitas

l salimn ili- llllnll'lu em qui-nulo

o advogado Chav-s ltfl'l quiz a<;' ;

possua *

' ' llnriulourn 'd'vnlão, suuroden o

“O ”iury tlweaiiltímasªarrdivnciu: ”Furadouro d'liojc, arrebiundo «:

dou um grande, exemplo;-renªn; pedaplº. »" '

min hovia inªllue'noia's, qua " ri'r'

en.—'sem. E n prova o ip"! ninguemn+

alisnl dimento ninguem o dobrou.

Pm" “ “lººl"ª' ªl'z'l' " qªº' çuS da'construrttio'. '

quiz-fr; Em» jui'y está uinz'tn acr

. mu das suas discussões.

 

!

l
l

' campainha,

_*-
—

 

0 districio das reservas

lla dia.—" perguntamos aos

da «Folha» quaes :? medidas

empregado—'. por ellos para uhs'

lar a quo d'usli» minor-lho Szt'

liissc u t'rlllllllitlliiô das rezei"

VHS.

Alia hoje, esq.—,»: grandes

rriliciis liemnui. . . nu rnserr: ,

lll'lll uma palavra do i'xphra'

ção. 'Fui l.cl qual como un pa'

gainento du mal (".unarario.

Para :ililnruui. llllll ain“

. las recordações d'unui :rprasi'

l 
(lea là rão. mas para fazer .al'.

guma coisa. do nprureitnrul,

nada.

O a já eshnnm rnnsadus do

palavriinln. Obras. iilll'llª e mais

obras é do quo se precisa.

Venha de lá a explicação,

º'lll'ªl'íl peqmzm'ta.

  

FliltADOURO

Amigo leitor. Agora que

PSlOll il huª-ru. luar, vendo esta

  

lzi. E o povo é tão cego. tão aiii—

mal (: sobre-uniu ti'in misvrarel

que só fav. us syndicns para. dºul-

lcs apanhar as chicotadas.

— Então. visto isso, pode-

mos :'i certa contar Com o inedi—

uo. . .

—— Isso nem sn pergunta.

D'alii por ultimo tempo, a

pri-za ao eim-l' da

porta da rua por uma tira de fer-

ro;l mimiou ao :ihrír (l'vsaa porta.

__ Surd cllu “.)-== perguntaram

tres mulheres mm voce

E'lll'íll'ªl'“ doia vultns que lo—

_go foram conhecidos à luz que

irradiam das velas. Eram o me- ”escolhidos. uovarrent degenera-

dico e a rapariga que o l'i'ira cha-

mar. lira um homem alto e grossº

so, barba cerrada, andar pausa“

do. um todo de respeito, mas

respeito que cause serenidade e

cuuliauça. Devia tocar pelos quaº

renla aunos. A pessoa doente.

só com o ver juucto a si, sentia-

se mais alieviada, confiando ple-

namento na sua SGlem'líl. Apôz a morte de João da Gama lixe-

; ra-su um pouco tacituroo,

A' BEIRA MAR '

 

 
i

l

1

mas. I

 

(munir uni l'n'm, d'on'ie srdirr—

allas rasarius do gosto duri—

iloni. sinlo vrªrdztilrlrn saudade

dos velhos palliirirgs. pintado.—'.

a mhil, :n':n'li:ipad;is. brigando

uns contra os outros no ali-—

liliamenlo. ora enterrados nas

areias, ora :nnpzn'ados pulzm

rampas tiradas do fundo d'al—

ginu hai-nu 'rellin. '

"“lª? que ao alegre e simples

fl" .Algiieirrª pensou “que rsla

..I*ehªir.. , ( _o ..
.

praia pl'llgl'edll'la enm casamos—

niizlio's .otlllell'lí'oª, e com ri-

eviu'de que as areias f;l'l.:l:——.

seinloi"rcsli'iiig'iiirlo qs (“Spu-

'“ i“

Nºusºe tempo havia a lo-

ln'i'. de construir. purplui os

velhos palheiros o “é retirou

('o—luma! tinham deixàdu gra-

vel cmwirenciii.

Mas dois :urnns depois luº

do ipiedou. Não foi o erro da

construcção quo arreio—cpu o

vnthnsiasnio, foi o per—lanlisnio

que nos matou—i pt'llllllllsmll

na niiuusruln assembleia, ()

pc'l:lllll<m(l nas pretensões dlum

luxo 'liznalo, ridiculo. nªumn

fidalguia arnnrella. ,l'lll'e caltin

' como uma douche pesada sobre

os visitantes que se riram do

no,—: e procurar.-nn nos nnnos

seguintes emº-outras pràias que,

os acrolhesse melhor. '

Depuis 'Cl"l$$*0, (l"annu para

anno perdemos forasteiros. E

os jidalgos mreiros, VPINlO O

numero de concorreu-les a re“

duzir'se a pouco e pouco inch-a'

rain cada vez mais.

A praia raliiu, cciliirii mais

embora tenha muitas casas,

muitas ipiinlns, Cullllltlm do

' ferro e, ln-ln. O tem uma vez

experimentou islu e é de lan“

gc não volta,

Mas qnumo uma vez resi-

_——.——
————

que sõ lhe pagassem enm ingra'

tlllõds?.. . lirntos e "tens via

elle muitos. Elle queria ser bom.

E, enm Sul“ lmm. sentia alegria.

porque num todos o podem ser.

As natura“/.as são diversas. As

almas. à verdade. sahirzim todas

do mes'mo barro de que Adão

[(era feito.; porém essa bairro, em

alguns degenerou, e d'vssa dh.

' guneraçâo snhiu (Jann. Ahel [icon

sendo um bom. ao passo que

Caim ,em um mim. O Dilurin pu"

riticãra depois a humanidade, por-

que na Arca do Noé entraram

sdds hons; porém as 'açne dus
 
ram e a humanidade Continuou &

liciir mesclada dohons o de m'aus.

E. hoje. os màus talvez sejam

em muito maior numero do quer

os bons. Puros tr-m-n'o sido ra'

riasnnos. Fórnvo Joseph do Egy-

plo.

O doutor José Francisco não

era puro. mas era hum,- o com

isso sentia a alegria interior que

conforta e robusteco a alma.

Podia i—em applicar'se'lhc &

nem por isso doixára de tractor '; maxima .de Franklin:

mesmo modo, ca'

mo nu.-Sos. Q-ze lhe importer.

«Tudo o que era verdadeiro.

dccoruso. ]llSl", puro, IszVt'l,Vil'

 

 criminaes,

din no Hªll“! li'nradonro. do

pallnriros pilllzulu: :i saliil, w,“-

lzivn no anno iunnvilizitn an '

mado pela hua convivi-ncia.

pela boa acolhida quo reor'liizr.

Aniigo leitor, tenho de rs*

mover-!o unir.-is cartas e lilol'

la.-'. desciirolvr'rei o meu pen'

sainenlo incllinr.

].

 

Postu “as

courGo numerar DO

CONCELHO DªOVAR

“CAPITULO um

.º“ "mºdinhas

. ' ' .. .

Artigo 81 -—Ninguem poderá

pôr vinho à vendagem por miu—

dn.sem tirar primeiro a compe'

renre licença da Camara e o ter

manifestado na secretaria da

mesma, 'e Llll ter prestado iianca

edonia para segurança dos dei-i"

dos direitos. () que transgredir

estas disposições serri condemna'

do no perdimento do vinho que

se lhe encontrar. nu em seu

valor correspondente.

Artigo 82 «Que sendo de

absoluta necessidade remover

todqc os obstaculos que possam

impecer as operações d'este im'

portautissimo imposto do vinhm

e evitar, quanto scr possa. as

dill'erentes. maneiras porque é

subtraindo aos direitos munici'

paes, o arrematante dos direitos

do vinhp ciªeste municipio ou

seu procurador poderá requisitar

ou requerer ao administrador

dºeste concelho os vareios ao vi'

nho que julgar precisos e neces—

sarios, tanto nas tabernas como

nos armazens, que os cosm—

mam tombar, para a boa fisca—

lisiicão dos ditos direitos, deven-

do os mesmos vareios serem feiº

tos pelos empregados d'aunelle

magistrado, e mio por outros,

acompanhados do arrematante

'« ou de seus empregados. Todo

aquelle que impedir por qual—

quer maneira os ditos vareios,

pagará a multa de e-fxooo reis,

além de ficar sujeito às penas

como desobedientc

mmm
—__

.

mono e digno de lnzninmi. era o

chinelo do seu: pensamento:.

Nunca tinha ' pur verdadeiro

tudo o que ouvia contar.»

Eis o rpm era. em ranma, o

medico ]. Franeiscri. Não se pn-

dia chamar um santo. mas era

um justosem' ter podido ser um

puro. , '

Alice Gendron não tivera to-

da a razão quando disse que uns

grandes o hellis cousas são tão.

naturaos o tão simples que não ha.

narcssidade de provar a amizade”

aadmiração e a dedicação que

mspn'am; quo essas cousas sen'

' tem-.ao e coinprehendem'san

Sim., sautem'se- e comprehen-

deni'se, porém, "ruins.—rimas ve“

rms, deixam de inspirar essa ami' sade. admiração e dedicação Son"

tirain'se e :coinprehenderam as

obras de João da Gama, as acções

do medico José Franciscii; porém

! não inspiraram principalmente &

iludicaçãu & a amizade. Neste

sentido tem produzido mais alfai-

In um burro n'uin pedestªl do

q 'e um santo n'um altar.

l
i Continua.

D-ªª .-
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ªºs mandados da aucroridndc. gde almudes, que ficam na vnzlàj

Artigo 83." Qumdo em qual-

(pºr taberna se verificar pelo

Vªrejo, que algumas das V;!Zl-

lhas do vinho manifestado tem

vinho a tumor do que. o decla-

rado no manifesto, ou que a

vuzillta ao torno tem vinho a

maior do que o que se lhe ti-

nha encontrado no varejo ante-

cedente, será o taberneiro con-

demnado no perdimeuto d'este

vinho ou seu valor correspon—

dente. por falta de manifesto.

% unico. bc de um varejo e

outro se encontrar a mesma

quantidade de vinho na vazilha

ou vazillia: ao tomo, e O'arre—

mutante nioStrar que 0 taber—

neiro nªessc intera—ello vendeu

algum, será este condeninado

na multa de 26000 reis, &; o

 

 

'

lha ou razilhaº, para onde se

muda, Como n'aquella ou nªu-

quellas dªonde se mudar, e cri-

tar, qUe se occulte e vá para as»

tabernas subterfugiado aos din

reitos o vinho, que cresce, quan'

do se muda das vaz'ílhas gran—

des de vinte e dois até trinta e

mnie ulmudcs para outras de

vinte e um, ou de qualquer das

grandes para as mais pequenas.

'l'odo aquellc, que fizer esta

mudançt de vinho, sem sathfa-

zer estas obrig'tçães, pagirá de

multa 205000 reis, ficando res—

ponsavel para com o arremaº

tante pelos direitos de todo o

vinho de que se achar falta em

consequencia d'algumas das re—

feridas mudancas sem ell'ectua-

cio d'aquella obrigação.

4
l

missão do Recrutamen-

to Militar do Concelho tei-reaspom quintal e maio

d'Omr:

FAÇO saber que por or-

dem superior, nús dias

abaixo indicados se lm de

proceder & inspecrào seni-;

taria dos mancebos sujei-i

tos ao serviço militar uog

Corrente anno de 1894, ai

ual' se realisarà na sede

() Commando (le Districto

de Reservas numero 9 no

largo dos Campos d'esta

Villa de Ovar.

Todo o mancebo que

fnltar ii inspecção nos dias

Uma morada de coz.—is

pertences, sit—i. na run Bu—

gjunoo, tl'estzt villa. que mn- *

ironia do norte 'com Da-

mião Andre Lopes, sul com

Francisco Rodrigues Va-

lente,

noel d'Oliveira Arallu e po'

ente com a rua publica,

avaliada em 1953000 reis.

Ovar, 31 do :tgoSto do

1834.

Verifiquei a exactidão

O juiz de Direito

S—.z'g.1:lo :: C.:rueiro

nascente com Mcr-.

 

rua do Bajonoo, dºesta vil'

la., a saber:

Metade, pelo lado do

poente, d'uma morada de

cuzus tei-reas, sito na rua

do Bojuneo, desta. villa,

que confronta do norte

com a rua, sul com Mox

: noel Moria Ventura, nas.

cento com Maria Roza Pe“

reira e poente com Ma-

i noel José d“Almeida, me"

ltade esta qlio tem 2'",50,

do lado da. rua. medida

pelo interior da caza, e

2“',40 pelo lado do quintal,

medida pela mesma. fôrma,

e bem assim a respectiva

 

_ . . . . . , , . arte do o o avaliada em.dobro _ptla remetdencra. _; Artigo SS.—Todo o barquei- ,abaixo demgnados sem 'PO 00 _P Ç , <

—"fllftlg() 84—0 vtnho que;“jêr ro, carreteiro, ou qualquer pCS' , ( 'uºtil'cado ser'L l') Escrivão 4 S O lels'
_'.mS'pl)1l'OS d'este concelhoçoua mo ““ J " 1 “ ' ' ' ' Para. a

outra qualquer parte e o que

por—elite transite, Ou que d'elle

for “transportado para outros

concelhos. não poderá ser car—

regado 'nem conduzido sem a'

competente guia do arrematan—

te dos reaes dºeste municipio ou oº nomes das pessoas para quem Freguc- Dl'lS Mez _ Verifiquei & exactidão

(lo_seu procurador. Os tabcr— tenmonzt trazel—os, a fim dese zias ' (L' publli'açau)

metros, ou uegocmntes que os : evztf-lr, que os mesmo; venham ' O Juiz de Direito

costumam fornecer, ou outras em nomes suppostos para serem ª ' ' Para pagamento do pas . ' ,

quaesqucr Pººªºªº' que trans- '"”"dªmdºº “ªº tabernaª “ ºº' Eamoriz 14 Setembro sivo approvntlo no ittvon— “Sªlgªdº º Carneiro
portarem Vinho sem terem com) cultas e não serem manifestados i'trio )" , obi' ,) de Nl' ti'irl _

pridn com cºm ()bi'igaCzto,_serao para não pagarem direitOS- Cortenaca iS idem “ l *] .,l' f ª ,] ' — O Ex'Cl'tVÃO

condemnados no perdimento ª" ' , Valente dª Silvª, da («'(—""

(liº-ººº Vinhºs ou ªº“ Cºrl'ººP'ÍIª' Continua Macedo . 18 ! iícn ga (lo bill, (le Vallegn, Vªle Iª'redJrz'cn Ernesto Camarinha

LlCillC VailOl', _como subtrahido á l-Wª “ll. no (“a 7 de outu' !ibl'dgí').

“filª Sºf Vª'ld'flfº dªd ºººlªlmººf *_*“ " '— Arada. . . ig) idem bro proximo, por meio dia,

“"" ªs! .mªiº'ªªtª ºPª'ª “ªº a porta do 'l'ribuual du ,.
Pª?“ frª'mjº S.Vicente tg idem _ _ , '. _ . _ _

Amgº Ela—Quandº em qual- . ' 4 _ comeu :. , pelo ser enti c-

qucr armazem dos que coptu— ,, Vallega..ª ao e :“ idem gue & quem lllíllS (ler so-

rri-nn: f.>rne_rer _as_ tabernas, se l bre (., sou “dº“ uma plug-

vcri tear pc o meio, que em _ "__-— _ __ _ _ (hmr _ ,; 25 e º,. idem ,; _ , <, < . . .

menos vinho ”do que tinha no _' 'ª ' ' l, " '? &:Édifecd? ((,/S,..tÉhlíímí-z
fli'ltCCC'dCl'ltC. C O arrematante ' « ' ªº ,_ Í & W ' leª“) _ O ll ' "'a P_

mostrar, que seu dono lhe nt'io . ' _ (50 º mais Pºl'tªlliêªº» Sªt“ Vinho nutritivo da cama

deu parte, nem ªrequisnou gota E para que chegue no no Corgo. do Sul, de Val U ., “_ , _ , ª ._ d
um O transportar ºu vender _ , , . d d _ . _ ., ltlLO ga mta » noturna o
in 1 ']Q tqbernqq o] 0“er uai (l.! Pubbcaçao) Cºn iEClmentO & to 05 legª, :.“altada en] 4303000 pelo pnvgrm). E pelª Juntª de

IR .. l .. l . ' ' » . . .

Luc,» P'mª' cc,—á este comº:“? mandei Pªssª? O presente reis. , saude publica ile. Portugal, doeu-v
! " ' ' . “ , - v' . ,., , , . _. , . '.. .

do no perdimemo do vinho que No execuçao que Niro e outto.» de agua! them As despezns da prªça, menina_ltgihsiduadpe_i_o _clonslpl

luc faltar, ou seu valor correS- lnu José Rodrigues Brª' que vao ªº" afiixados com— ª contribuição dº l'ªglªªtl'º ªiii" ,;ulimsãm'émnglesªª' dl

Pºmlcntº, cºmº lºtfºduztflº nas ga move contre. Antonio petentemente. são por conta. do urremn— WI“ “ ”MMM. augmumªçªwnf

taberms, para ser vencido a êArttãO Pereira, ambos de Ow“. & secretaria dª tanto. '

()CCUitilS sem manifestar para

não pagar direito;.

Artigo 85 =Toda :) peºSoa

que quizer vender uma ou mais

 

soa, que conduzir vinho para

este concelho, pôde-trazer um

ou mais quartos de vinho para

particulares, mas potes de o fa-

zer, dará parte ao arrematante

"dos reaes dºestg,municipio,— ou

ao seu procurador, declarando

  

Vallega, me à praça. para

ser arrematada or quem

* mais olªferecor so rc a. avaª—

 

|!

l

considerado como infractor

e ficará incurso nas penas

da. Lei .

  

 

 Commissão do rerrutumen— !

to militar, 1 de Setembro—

de 1894. E eu, Franciscol

Frederico Ernesto C.:rrmrz'nha

Abrngao.

Arrematacão

Pelo presente são otta-

dOS os credores incertos.

ari—emoção são

citados ºs credores iucer'

los.

Ova", “37 de agosto de

1894.

 

sideravelmuu'tu as forças aos in-

dividuos (Iebilitudos, & exercita o

zippetite do um modo extraordi-

narioJliu ralire «reste tinho, re<I
- , . . . . . . . - , ' ' ' ) | bie. -

pipas ou quartolas de vicpho qm , nação, no dia 7 do pi-oxt- I'erreira d Aratuo, secreto.—! Ovar, 31 de agosto del 23%]? S:; IISIÍLCHÁBS 33:31]?

pc ou por inteiro, po era a— , ' rio O :'ubscrevi. 9, . _ ._ ' “

7.3l-o. mas antes que este vinho 1110 me,“ de Dumblº' pelº ' 5 ' 18 4" º'ªª'

ou do seu armazem ou

na. deve ir declarar no livro

dos manifestoc e à pessoa eu-

carregada d'clles pelo' arrema—

tante doº reaes deste município,

a quem vendeu o vinho, de que.

freguezia elogar éo comprador,

o Sillª para onde- vae exnorta-

do, sua qualidade % quantidade,

e os- nomeq e naturalidade dos

rarrciros que o conduzirem, e

entzio () arrematante ou seu pro

curador lhe dará uma nota para

com ella ir dentro de vinte e

quatro horas dar baixa ao livro

do escrivão da camara. Sendo

vinho exportado por' conta do

ritmo fará a mesma declaração..

excepto quanto a designar os

taber-
meio dia, a pOI'tLl'dO tri

buunl: .

Uma terra lavrztdia cha—

mada a «Lavoura», sifa no

,Seix—o Branco,,da dita fre—

lguezia de anlega, avalia-

do em 4703000 reis, per—

tencente ao executado.

São citados os credo-

res incertos para. uzzn'ern

.dos seus direitos.

Orar, 27 de agosto de

1894.

Verifiquei a exactidão

O Presidente

Antonio Joaquim d'O'livci'ra

Valente.

 ——__—____.

marioneta

( I .' publicação)

No domingo 7 do prm

ximoinez de outubroqmlo

"incio'diu, á porta do Tri-

hu'nal Judicial d'esta co-

marca, sito no largo do S.
!
l

Verifiquei a ernclidão

O Juiz de Direito

Salgajo c Carneiro

0 Escrivão interino

JcãJ Ferrº-Jim Coelho.

entr—intuir)
Lª publicará»

|

No domingo 7 do pro

Mais de com medicos attestam

:| ,»upcrioruimle «.l'esle Vinhº para

= combater a falta de força.

 

Unirn legalmente :iuetnriearlo '

pc'n (fou—'elho de Saude Publica

«In Portugal, ensaiado o approva-

(lit nos hospilªes. Carlo frasco

rui—'t m-ompanlrtrlo de um im-

presso com as observações dos

prioripnm instintos de Lisboa. re-

conlmcidas pelos consultªs do Bra'

zil. Deposito nas priucipaes phar' '

mamas.

 

nomes dos compradores, devcn'

do comtudo declarar a pessoa

a quem vae remettido. O que

Pedro, d'esta villa, ha de

ferposta. em p-aça para

ximo mez de outubtºinpelo FARRlNl—IA PEITOML FEB.

1meto dia, :'t porto do Tri" ltUGIN()SA DA PIIARMACIA

Ibuual Judicial desta. (foi

O juiz de direito

Sa'ga.io : Carneiro

filiar a todos ou quaesquer d'es-

tes rcquesitos fica Sugeito á pe-

na do artigo 84.

Artigo 87—E' permittido

ao; taberneiros e negociantes,

que os coºtumam fornecer, fn-

zcr mudanças de vinho de pipas

para pipas, e destes para quar-

tolas ou quartos, que levem na-

da menos de cinco almudcs;

mas antes de as fazerem, darão

parte ao arrematante dos reacs

d'cstc municipio, para cllc ir ou

mandar ver fazer estas mudan-

oaª, a fim de ver a quantidade

 

 l
O escrivão«

1

Antonio dos Santos Sobreira.

' » Edital

(L' publicação)

O Doutor Antonio Joa.—

cluii'n'd'Oliveiru falou—'

te, Presidente da Com—

l

 

ser arrematada. por quem

mais offereeer sobre o pre— ,

ço da. res eotivrt avaliarão

a. propria ,ade abaixo men-

cionada, descriptu. na exe-

cução hypotl'iecaria. que 0

cotnmendador Luiz Fer—.

reira Brandao, cosado,proº

prietario, da Ribas, desta

villa, move contra Manoel;

Rodrigues Reimão, viuvo,f

da. rua. do Bojunco, d'cstu' 
_ villa, a saber:

muro:, sita no largo de S.

Pedro, d'esta villa, hit de

ser posta em praça para

ser arrematada por quem

mais offerecer sobre opre

ço da respectiva avaliar-'

a. propriedade abaixo men

cionada, (leS'Él'lpiD. na exe'

cui-Sto por custas que o

Doutor Delegado uªestu

comarca move contra An'

no. l"i':tttcisce, casado, du

_ FRANCO

l
l

“; Reconhecida como, precioso al

mento reparador o excellento to

“|C—'! recoiiºtituiute. esta farinha

* .*ltliiica legalmente auclorisaila :

“11 rivil "da em Portugal, onde é

: de os quasi geral ha muitos an—

l nos, applica—se cum o mais recri'

lnhecido proveito em pessoas de'

l heis. idosa.—', nas que padecem de

peito, eixeonvalescentes de quaeS'

quer doe gis em crianças. anemi-

cos, & em geral nos (lebililadol,

qualquer que seja a causa
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Léo Tamil

os MYSTEãÍos DA FB'ANC

MAÇONARIA

Versão nortogueza do Padre

Francisco Correia Portnonrroiro,

com uma detliralnria do nuotor a

Sua Mngestade :! rainha D. Amo

a, rom auotoriaacão do sr. cur

l'oal D. Americo, bispo do Porto.

" que mereceu um breve de

Sua santidade Leão XIII, animan

de'o e nbancoanrloo.

A obra constará de dois -vo|nª

mes dislribu'ula om ilsciculos de

32 paginas de texto com qumtro

ou mais gravuras. Preço de carla

fascículo 400 reis, pagos no acto

da entrega.

Assignase em todas as livra-

rias do remo e em casa do editor

Antonio Dourado. rua dos Malti—

res da Liberdade Porto,ll3.

 

EDlT(lRES=-—:BELEM &C —-LISBUA

[JS FILHUS lll MlLllUNllHlll

Nova produecão

DI

EMILE BICHERQW', . . .l

__ l . O

E” um verdadeiro romance de sensação e nm trnbilho litlerario

de primeira ordem o que vamos editar com o tilulo (Ja—«"Filho: da

Milliouarin.

Temos a convicção df- que os que lerem este romance hão de

julgar exuheuntemente justifllado não só o alvoroço, com que foi

recebida em França : sua publicação, como tambem a confiança com

que unos apresentalos aos que nos darem a honra de set nossos

aselgnantos.

Preço da asnignatula: Caderneta de & folhas e uma estampa 60

reis. ' Assigna-se em Lisboa, Rua do Maechal Saldanha, 36 Todos os

asaignaams terão um brinde no lim da ultra.

Minimum.arcar-nuns...

A MAIOR

. MAIS COMPLETA

ENCYCLOPEDIA
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; VeriíuGo do B. L. Fauthock

.. E“ o melhor remedio contra lombrigas.

O proprietario está prompto a devolver o dinheiro a todos as pes

soas & quem o remedio não faca eiªfeito, tendo o doente lombngas

e seguindo exactamente as instrucções.

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCAuCASSEL

Amaciam a pelle e são da melhor qualidade, por preços ba-

raríssimos.

Deposito: James Cassels e C!, Rua do Mousinho da Sil'

vc:-ira, 85 Porto.

QB emedios de Ayer Pl LU LAS

Vigor do cnhello de

Ayer xlmpede que o ca-

lmllogn turno branco e res'

aura ao cabello gnisnlho a.

sua vitalidade » formosura

Peitoral de cereja de

Ayersllemedio mais se

guru que ha para com &

Tosse Brom-hit, Ashtma.

e Tnberculos pulmonares.

 

Extracto composto de Saleaparilha de Ayer, para purificar o

sangue, limpar o corpo e cura. radical das Escrohlae.

O remedio de Ayer contra as sezões===Febres intermitentes e

biliosas.

'Todos os remedios que ficam indicados são altam ento eonceu

— tradoe de maneira. que sobem baratos porque um vidro dura mui

to tempo.

Pilulas cathartieas de Ayer-= melhor purgativo suave e intei'

ramento vegetal.

Perfeito desinfectante e purificante de .leyes—Para desinfectar

casas e latrinas, tambem eexcellente pªra tãrar gordura e um

de» de roupa, limpar mehes, e e curar feri as, preço 240 reis.

Acido phosphate

DE HORSFORD

Um tonico delicioso se obtem

.; addicionando uma colher de chá de

' ' Acido Pbosphato a um copo d'agua

: quente ou fria, ou chá sem leite e

,,adoçando para melhor paladarf

   Recommenda-se especialmente

para :

Dypepsit, indigestão, dores de cabeça e nervoso.

Vendese em todas ns principaes pharmacies edrogarías: preço

700 reis.,e é barato porque um fresco dura. muitas semanas.

' Os agentes James Cassels & C.', rua do Mousinlio da Silveira

86 Lª Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. fa

cultativos que as requisitnrem

  

Sócio da Redaccíe, Adnumstraaq'l'ypognphu. lmpressio,Rua

dosFrm—___u——dorn,tu—OVA

 

BAMISABIl MllllEliNA
.ao—nur no sn DA BANDEIRA—54

WFPFTP "o

'ª',—' '— ...s-uau».-

.“mxx'.,

 

NªESTE ESTABELECIMENTO ENCONTRA—SE A ENDÁ, ALÉM DE MUITOS ARTlGOS

'Um monstruoso sortimento de gravata-s

.

desde IGO reis e 18500; o qual pela variedade de gostos e qualidade se

torna deveras rcrommendarel.

Ditas de volle 200 reis (grandes descontos n”este artigo par:

revender).

Camisas de parcela, oxlord, zépbil e laia, dos mais variados go.?

tos e o que ha de mais fino

Ditas brancas o mais completo sortido em todos os numeros e

qualidades. bom como collarr'nhos, pzmhor, ceraulas e camisolas.

(“oitinho-ae pªin rato desde 899 a 659.919 nªs 0 metro.

Patos completos bem forrados e confeccionados com inexcedí'

vel perfeição desdojôooo oels.

vede-ee aoãmblleo : prelerenola a este eetabeleeíº

mento, onde to os Ol artigos são vendidos por preco-

lem compc tencla

uANoAu-SE AMOSTRAS A QUEM as PEDIR

 

 


